
' Ç.Y'' ór que complicar se podemos simplificar? 	-frit 
NA FALTA FALTA DE LEGISLAÇAO AMIGÁVEL, EMPREGADOS E EMPREGADOR____ ES NO CAMPO ENFRENTAM ESGRIMA DE NEGOCIAÇÃO—I :1   .* 

JOSÉ PASTORE 	 que amparasse um contrato ! 
de trabalho especial para os & 

	

vou narrar é verdadeiro 	

'' 	 chamados safristas. 

com uma espada de Dâmocles 
m ! a or mais absurdo que pos- p 

	

sa parecer, o caso que 	 Hoje, as duas partes vivem 

e exprime a caduquice das ins- 	 encostada em seu pescoço. O f 
tituições do trabalho no Bra- 	 Por mais criativas que sejam 1P., 
sil. 	 as soluções encontradas, sem- 11.,  

No interior de Goiás, os oro- 	 pre há uma ponta de incerte- „..“-, 
dutores vendem uma caixa 	 za sobre o que pode acontecer g ,  
com 22 quilos de tomates pela 	 no futuro. As próprias autori-  
irrisória quantia de R$ 1,50 s ' Á" dades vêem a sua, engenhosi- ria' 

Os tomates amadurecem na dade ameaçada por uma even- c> 
mesma época, o que obriga os tual punição judicial. 
agricultores a contratar le- 	 Essa insegurança prejudica 	i 
giões de trabalhadores para fa- 	 a produção e inibe o emprego.") 
zer a colheita por 5, 10, 15 	 -;!. 	 E o jogo do perde-perde quan-,4  
dias, dependendo do tatua- 	 do o País precisa praticar ur- 
nho da safra. 	 gentemente o jogo do ganha-C:2,, 

ganha.  Como a atividade é tempo- 	 ......4 
rária, terminada uma colhei- 	 O que acontece com o toma- 
ta, os trabalhadores passam 	 te, ocorre com o feijão e vária 
para outra propriedade – tu- 	 outras culturas em Goiás e de 
do em grande velocidade. Nes- 	 mais Estados do Brasil. A si 
sas condições, é praticamente 	 1 	tuação é velha, os problemas 
impossível recolher suas car- 	 — at,6 e r, ...... — 	são antigos, as multas são as 
teiras de trabalho, fazer o devi- 	 mesmas e o irrealismo da lei 
do registro e superar a colos- 100, 200 e até 300 trabalhado- da do Trabalho de Goiás, com se mantém inabalável. 
sal burocracia para legalizar res para fazer a colheita. Os muita criatividade, está bus- 	Nesta hora em que o Brasil 
aquelas contratações. 	pequenos fazem o serviço com cando uma série de soluções entra em fase de forte ajuste 

Contratar sem registro em 10, 15 ou 20 pessoas que co- para contornar esse rosário de de contas, em que os reflexos 
carteira, como se sabe, é ile- lhem 500, 700 ou 1.000 caixas absurdos. Os sindicatos de em- sobre o emprego prometem 
gal, cabendo ao Ministério do de tomates no período de cin- pregados e produtores partici- ser dramáticos, está mais do 
Trabalho autuar os infrato- co dias. 	 pam de negociações extrema- que na hora de fazer uma revi- 
res. Para cada 	 No caso de ser mente complexas que, em últi- são geral na legislação traba- 
trabalhador sem 	Trabalheira das 	autuado por ter ma análise, buscam uma ma- lhista, não por meio de medi- 
registro, o fiscal dez empregados neira de dispensar o bendito das de varejo, mas por meio 

negociaçoe-  s é obrigado a la- 	 sem registro em registro em carteira. 	de uma ação de atacado que 
orar uma multa 	consome tempo 	carteira, por 	Muitos problemas têm sido reformule o espírito da Consti- 
no valor de R$ 	que poderia ser 	exemplo, o agri- superados com a referida es- tuição Federal assegurando- 
363,00. É isso cultor será obri- grima negocial. Por meio de- se, de uma vez por todas, que 

usado na criação mesmo, R$ 	 gado a produzir la, tem-se conseguido garan- "o negociado entre as partes 
363,00 para um 	de empregos 	e vender 7.260 tir as proteções básicas dos valha tanto quanto a lei". Es- 
produtor que • 	 . caixas de toma- trabalhadores (previdência so- sa mudança não depende do 
vende uma caixa de tomates tes para pagar a referida mul- cial, FGTS, descanso remune- FMI, da crise da Rússia, dos 
por R$ 1,50! 	 ta. 	 rado, etc.). 	 bancos do Japão ou dos pro- 

	

Descontadas as despesas 	Isso é um absurdo, assim co- 	Mas a trabalheira nesse tipo blemas da Ásia. Depende ape- 
com insumos e mão-de-obra, mo é absurda a multa que é de negociação é infernal e con- nas de nós brasileiros. 
o que sobra daquela venda é aplicada quando o produtor some uma enorme quantida- 	Afinal, por que complicar 
R$ 0,50 por caixa – se tanto. não possui o quadro de horá- de de tempo, que poderia ser se podemos simplificar? 
Ou seja, o produtor precisa rio de trabalho dos emprega- mais bem usado na estimula- 
vender 726 caixas de tomates dos. Nesse caso são R$ ção de investimentos e cria- ■ José Pastore é professor da FEA-USP, 

para pagar a multa de um só 2.472,00, o que corresponde a ção de empregos. 	 pesquisador da Fipe e autor do livro "O 

trabalhador sem registro em 4.944 caixas de tomates! 	Tudo seria mais fácil se em- 	Desemprego tem Cura?" (Makron 

carteira. 	 Na falta de uma legislação pregados e produtores pudes- 	Books, 1998). 

	

Há produtores que utilizam amigável e realista, a delega- sem dispor de uma lei flexível 	e-mail: jpjp@uninet.combr.  


